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Pode o homem ir além da imanência, além de seus próprios limites aparentes?
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" Quando nos compreendemos, compreendemos nossa consciência, 

também compreendemos o universo e a separação desaparece." 

Amit Goswami, Físico Quântico.

Há quem consiga imaginar um macaco se tornando — na natureza — um ser humano, e há quem imagine seres humanos capazes de se tornar — na natureza — um anjo (ou até mais que um anjo). Transcendência refere-se a ir além de algum limite ou superar as restrições de um determinado reino. Um dos temas mais elaborados é a concepção dos seres humanos como seres capazes de superar suas próprias barreiras aparentes e se tornar algo mais do que matéria, algo mais do que mortalidade, algo mais do que química. Isso é possível?

Todas as barreiras que se colocam no início dessas abordagens esbarram no paradigma da morte do corpo: o veículo biológico. Na ausência de evidências conclusivas ou plenamente convincentes do que acontece depois desse ponto em relação à nossa mente, à nossa consciência, à nossa alma ou ao nosso espírito, a vida da grande maioria dos humanos se limita a uma corrida frustrada para desfrutar momentaneamente dos prazeres que os sentidos podem proporcionar, mesmo quando uma mente analítica julgaria que existe um árbitro invisível de causa e efeito que vai além dos fenômenos visuais, e que nosso subconsciente nos alerta para sermos cautelosos quanto à possibilidade de um julgamento no Além.

O que aconteceria se descobríssemos que tudo o que achamos que sabemos sobre o universo não passa de uma ilusão, uma projeção quântica holográfica em várias dimensões, criada por uma grande Mente da qual — incompreensivelmente à primeira vista — somos uma parte intrínseca?

A morte, um estado que percebemos como traumático e definitivo, faria parte desse sonho ilusório, uma ideia equivocada da nossa própria mente. No entanto, estaríamos diante de enigmas dentro de enigmas que, com esforço e vontade, devem ser resolvidos para que o homem conheça sua verdadeira identidade e preexistência.

O que aconteceria se soubéssemos que não somos esse corpo que vemos no espelho, mas que longe desses sentidos físicos existe um corpo imortal que é uma parte individualizada de uma única e vasta consciência que vivencia uma matriz psíquica com fenômenos que parecem reais?

Assim, poderíamos entender o cosmos de forma diferente, supondo que estivéssemos aprisionados em um avatar sujeito às leis inferiores de um multiverso labiríntico. Seríamos parte de um grande número de almas de outro universo, vivenciando uma irrealidade baseada em criações artificiais do próprio ego da Mente Coletiva.

Dentro dessas experiências quase ilimitadas, estamos sujeitos a várias leis invisíveis, que nem animais, nem homens, nem anjos, nem deuses podem evitar, e que forçam um equilíbrio entre Luz e Caos em todos os universos, galáxias, dimensões, sistemas estelares, densidades de vibração, planetas e planos de realidade.

A vida e a morte, o que nelas se sente, sendo um sonho tão aparentemente real, fazem parte de um roteiro pré-estabelecido, onde causa-efeito e Destino, sobre estes, lançam a alma em diferentes cenários cujo antagonismo é justamente o nosso critério de "Vida" e "Morte", cada uma como zona e/ou circunstância que lhe diz respeito e o período que lhe diz respeito dentro do Tempo e do Espaço.

Maya é simplesmente um cosmos por trás de um véu a ser perfurado. Não devemos cair na ilusão de presumir que somos meramente o produto químico de processos aleatórios e fortuitos, sem função ou propósito existencial, exceto sobreviver para não deixar de existir. Um erro grave e fatal das falácias do ego.

Mente, como criadora de tudo... Luz como o princípio de vibração da energia cósmica do Grande Logos tornando-se consciente de si mesma... dualidade como o raciocínio da separação... um veículo de força vital dentro do alcance do poder da luz... múltiplas experiências de vida... uma morte que não é morte e uma morte que supostamente é morte... transcendência, a iluminação da consciência que desperta do sonho criado por nós mesmos... e a unificação com o Um do qual nunca emergimos.

Bem-vindo ao caminho para a Ressurreição antes da morte.
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INTRODUÇÃO
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Evolução. Você dificilmente me ouvirá dizer que continuo pensando da mesma forma de um ano para o outro; isso vai contra a minha filosofia, pois a entendi como o mecanismo da evolução do ser. A maneira como vemos o universo e a experiência humana deve ser baseada no progresso e na evolução da alma, não em preconceitos do passado, deixando para trás velhos paradigmas e crenças. Tudo é desenvolvimento ascendente, progresso, e isso implica deixar preconceitos para trás repetidamente e superar os próprios objetivos diariamente. Neste livro, você lerá coisas novas que nunca mencionei em outros livros antes e lerá explicações mais detalhadas e complexas de insights abordados em livros ou aulas de anos anteriores. Antes, eu acreditava de uma forma, hoje de outra e amanhã de outra, porque somente um atleta que supera seus próprios objetivos permanece na vanguarda e não se torna obsoleto.

As mensagens reveladas estão cada vez mais removendo muitos modelos arcaicos e ambíguos em que nossos pais acreditavam, e se nos renovarmos na compreensão e na razão, não cairemos em dogmas cíclicos ou retrógrados, mas sim para a frente. Aqueles que permanecem presos a uma crença, a um dogma, a uma maneira de pensar ou ver as coisas, não progridem. Devemos evoluir cada vez mais, independentemente de isso significar desacreditar ou reverter o que conquistamos até agora, não importa quantos anos isso levaria. Isto é, se realmente desejamos não permanecer estagnados e conhecer a VERDADE. Somente quando somos capazes de deixar de lado nossas crenças, nossa estabilidade, nossas suposições, deixamos o solo limpo e pronto para uma nova colheita, assim como a vinha, cujos ramos são podados de um ano para o outro e crescem novamente para dar novas uvas. É muito triste ver pessoas que estão no mesmo lugar há anos, ensinando a mesma coisa, acreditando na mesma coisa, vivendo a mesma coisa, comendo a mesma coisa, falando a mesma coisa, vivendo no mesmo lugar, sabendo a mesma coisa (ou acreditando que sabem). Sempre admirarei a expressão humilde e honesta de Sócrates: " Sei tanto que nada sei."

A vida é progresso, mas no momento em que o homem se acomoda, ele para, e é aí que seu avanço cessa. Aí reside o mal do conforto e da conformidade, como aqueles que vão à igreja ou se adaptam a uma fé religiosa para serem doutrinados sobre o que acreditar, em vez de evoluírem. Vocês hoje aprendem esse conhecimento e avaliam, pois eu mesmo não lhes digo em que devem acreditar, mas apenas lhes dou a pesquisa resumida de muitos anos. Compartilho com vocês minhas teorias, minhas teses e o que o Espírito Santo me ensina — tudo isso junto é a mesma coisa —, mas vocês devem viver a experiência por si mesmos. Da mesma forma, os estágios de silêncio e isolamento virão; momentos em que progredirão em suas respectivas áreas de desenvolvimento e compartilharão seus próprios testemunhos e conhecimentos, que servirão como forma de expandir sua consciência, e na medida em que o Espírito Santo continuar operando na vida de cada um, revelará a vocês com fatos contrastantes as coisas que lhes falo, pois vocês sabem que muitas são minhas opiniões, outras são minhas experiências e outras ainda são informações que compilei, mas não escrevo isso por ego, mas para servir ao Espírito Santo e ao meu próprio despertar como parte da Consciência Única.
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A CONSCIÊNCIA
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" Penso, logo existo " (René Descartes). Uma avaliação sábia. O Perfeito Invisível, que é o Grande Espírito anterior a todas as coisas, não pode se manifestar porque nada pode contê-Lo, e porque são verdadeiramente todos os universos que giram e se sustentam em "Sua mente". Seria como se tentássemos nos manifestar às nossas células ou às nossas moléculas (cada parte é uma réplica do todo). A única maneira é inventar uma célula ou uma molécula que venha em nosso nome, porque somos "grandes" demais (Ele é imensurável e ilimitado) para sermos "pequenos". Adonai representa essa "célula", mas o Invisível não é essa célula, e ainda assim permanece parte dEle.

A Mente do Invisível criou um universo de luz onde todas as emanações são as hostes do Filho, cuja manifestação conhecemos como o Salvador (Jesus), e de onde provêm as humanidades que hoje existem neste universo. No entanto, tudo começou com a consciência; o Ser Absoluto tornando-se consciente de si mesmo. Consciência (do latim Conscientia, que significa "conhecimento compartilhado", mas diferente da definição de consciência, que significa estar ciente disso) é definida, em termos gerais, como o conhecimento que um ser tem de si mesmo e de seu ambiente, embora também possa se referir à moralidade ou à recepção normal de estímulos internos e externos. Conscientia significa literalmente "com conhecimento", do latim cum scientia (com conhecimento). A consciência cria vibração, e essa vibração é luz. Portanto, a consciência está relacionada à raiz da densidade da vibração. A consciência é o microcosmo da Lei do UM. Olhando para ela em um sentido ordenado, foi assim que tudo começou, de acordo com Ra:


-  1º Era INFINITO.

-  2º O INFINITO tornou-se CONSCIENTE.

-  3. O CRIADOR surge como resultado do Desejo do INFINITO de Experimentar a Si Mesmo e gera essa Plenitude (o Nada que tem o Potencial de Ser (chamado de " Nun " pelos antigos egípcios)). Essa Plenitude se manifesta às suas Percepções como ESPAÇO, ou Espaço Exterior.

-  4. O CRIADOR se divide, ou cria porções individualizadas de si mesmo. O que chamamos de EMANAÇÕES.

-  5. A consciência leva à Focalização do INFINITO na ENERGIA INFINITA (o LOGOS ou AMOR). O CRIADOR é a Concentração do INFINITO como um PRINCÍPIO CONSCIENTE chamado INFINIDADE INTELIGENTE. Infinito Inteligente é o que chamamos de FÉ.

-  6º Quando o INFINITO se centraliza, então a Criação ocorre, e do SOL CENTRAL – emanando da ENERGIA DO AMOR (o LOGOS) – tudo surge: do Sol Central há um Ritmo ou Fluxo do INFINITO INTELIGENTE que se move através de tudo, de dentro para fora, até que todos os Focos estejam completos, e então sua Natureza, ou MASSA ESPIRITUAL, os chama para dentro, até que todos se unam. Este é o RITMO DA REALIDADE.

-  7º O LOGOS ou AMOR cria a VIBRAÇÃO no ESPAÇO/TEMPO para formar o FÓTON (partícula-pacote de informação de LUZ).

-  8. No momento em que os Complexos de Pensamento do Amor começam a emergir e se aglomerar, eles atingem o ponto em que começam a se Manifestar como VIDA ou EXISTÊNCIA. Então, o Tempo/Espaço começa a retroceder em todas as formas de vida.



Não se preocupe com a complexidade da linguagem expressa; neste livro, abordaremos cada detalhe dessas particularidades. Ora, a Consciência é vivenciada por meio de individualizações chamadas "almas", identidades que requerem avatares (corpos) de vibração luminosa de acordo com seu próprio nível de consciência. Toda consciência é percebida por meio de Oitavas (como a música), com cada alma tendo sete corpos, cada um ativado em uma cor (espectro de luz, ou "vibração") de acordo com seu nível de consciência, ou o processo evolutivo dessa consciência. Oitavas (ciclos de consciência) estão ligadas a dimensões; ou seja, cada oitava ou densidade compreende um nível ou dimensão (dimensões de consciência = densidades de consciência). A evolução dos avatares (veículos, corpos) e das consciências está ligada ao avanço do planeta em que vivenciam, e essa evolução evolui em relação aos ciclos da galáxia (como um relógio que envia ciclicamente uma energia que sincroniza o planeta e o eleva à próxima fase de consciência). A mesma coisa acontece com as estrelas, que são níveis mais elevados de consciência que nos despertam através de sua luz (pacotes de informação que chamamos de “fótons”).

No passado, falava-se muito sobre pessoas do Sol, de Órion, de Marte, das Plêiades... A questão é: o que eles querem dizer com estrelas ou planetas? Se for outra dimensão, por exemplo, dentro do Sol, então eles deveriam elucidar a existência fora do nosso campo de visão ou percepção da matéria. Há testemunhos, como o da criança Flávio, que diz que vem do Sol, e que se entra em outras dimensões para comer apenas se aproximando da planta e absorvendo energia. Isso é loucura? Quem sabe... O Sol, dizem alguns, é uma consciência. Ou seja, o Sol é a Luz deste mundo e do sistema, e esta, como as outras estrelas, são conexões invisíveis da consciência do universo. É graças ao Sol que temos consciência constantemente renovada, entre muitas outras coisas. O Sol é, de fato, o que regula muitos dos ciclos da Terra. O Sol é a vida da Terra, assim como a Lua é o que nos equilibra. Imagine cada estrela, planeta, satélite e cometa como fontes de energia que se conectam entre si, e poderosas correntes de consciência e conhecimento cósmico passam por outros níveis invisíveis. São canais que também são usados para transportar seres de outras dimensões, como li em muitos testemunhos e contatos com seres de outras partes do universo.

Embora a Bíblia não mencione consciência, o uso dessa palavra em textos modernos consiste em traduções inadequadas. No entanto, referências canônicas usam alegorias relacionadas aos "rins" para sugerir que há algo "dentro" que raciocina sobre as complexidades da existência e da retidão. A obtenção da Consciência é o processo inerente de compreensão da realidade, dos princípios, da compreensão, do eu interior, da existência e da nossa relação com o universo ao nosso redor. O Infinito buscou experimentar a si mesmo, e é por isso que a consciência surgiu, e essa consciência passa a se conhecer redescobrindo-se por meio da criação que criou. O objetivo de nossas vidas como almas é experimentar toda a Criação, e assim o fazemos, densidade por densidade, até transcendermos para a luz.

A consciência é o microcosmo da lei do Um. É a compreensão do eu absoluto e a experiência de si mesmo. Faz parte de uma consciência individualizada que chamamos de "alma". A Mente Coletiva criou a dualidade ao pensar em si mesma como separada (ação do ego). Cada pessoa é parte da Consciência Coletiva que vivencia o sonho criado pelo ego. Ele não surgiu do "pecado", no sentido estrito da palavra, visto que o pecado é uma percepção do mundo de acordo com leis estabelecidas para manter a ordem. A mente é responsável por exercer os princípios que movem todos os fenômenos, portanto, a lei de causa e efeito opera em tudo. O sonho criado pela Mente Coletiva surge devido à ideia de separação ou dualidade do ego. Somos uma projeção de uma realidade superior. Vemos uma escala microcósmica de um macrocosmo que está além do véu.
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Vibração
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Vibração é a propagação de ondas elásticas, produzindo deformações e tensões em um meio contínuo (ou posição de equilíbrio). Em sua forma mais simples, uma vibração pode ser considerada um movimento repetitivo em torno de uma posição de equilíbrio. A posição de "equilíbrio" é aquela que ela atingirá quando a força que atua sobre ela atingir zero. Esse tipo de movimento não envolve necessariamente deformações internas de todo o corpo, ao contrário de uma vibração. Existe uma relação entre densidade e o progresso da alma, visto que a densidade é relativa à vibração da luz, e a luz é a vibração do Logos dentro do espaço-tempo. Tudo é consciência se tornando consciente de si mesma, e isso gera energia infinita. Energia infinita é energia inteligente, que produz movimento vibratório, e quanto maior a vibração, maior o estado de consciência e carga. Nosso olho, por exemplo, vê uma gama de vibrações, mas não vê o que vibra mais rápido ou o que vibra mais devagar. Dispositivos como rádios percebem vibrações mais baixas, ou sensores que medem ondas de baixa frequência. Outros dispositivos percebem vibrações mais baixas, como infravermelho ou raios X. Por outro lado, existem sistemas que percebem emissões de vibrações mais rápidas, como radiação: raios ultravioleta, raios gama. Em uma determinada faixa de vibração, podemos ver uma oitava definida. Uma oitava é um sistema de 7s sucessivos. É chamada de colcheia porque, a partir da 7ª, outra 7 começa novamente.

É chamada de 8ª porque não permanece em um padrão de 7, mas continua de 7 em 7 de forma escalonada, e é uma analogia de dó, ré, mi, fá, sol, lá, si... e a oitava "dó", para passar para um tom mais alto de ré, mi, fá, sol, lá... etc. Quanto mais alta a vibração, mais elevado o estado de consciência, mas essa vibração aumenta na consciência individualizada que chamamos de "alma" dependendo se ela atinge a iluminação ou o despertar (o que conhecemos como "ressurreição"), independentemente do processo de elevação do corpo que possui ou do planeta em que experimenta. O uso do heptaedro entre hermetistas e alquimistas foi precisamente a personificação da ideia do 7 como base para múltiplas ideias metafísicas que estavam em estudo. A luz que percebemos é a parte visível da energia luminosa, o que chamamos de fóton. Ao recebê-la, assimilamos informações e consciência de consciências superiores que chamamos de "estrelas" (no nosso caso, a maior parte, ou quase a totalidade, do corpo que chamamos de "sol"). Outros corpos também enviam essa energia, mas o que mais percebemos é o potencial do sol. Informação é fotônica, energia é inteligência e consciência é autocompreensão. As três são uma só dentro dos primórdios da compreensão da consciência sobre si mesma. O Infinito tornou-se consciente; concentrou-se como energia infinita que chamamos de Logos ou Amor, e isso cria a vibração no espaço-tempo para formar o fóton, que é a partícula de informação que transporta a luz.

Além disso, a luz visível não é a "mais rápida" em termos de velocidade ou vibração. Há mais de 15 anos, foi estudado um raio 300 vezes mais rápido que a luz visível (http://elpais.com/diario/2000/07/20/...16_850215.html). A alma é a primeira forma de consciência individualizada como identidade experiencial, mas para perceber a criação ela precisa de um meio que pertença aos recursos da criação... se a alma quiser experimentar a água, não poderá fazê-lo viajando sozinha até o oceano, porque não tem olhos para vê-la, nem ouvidos para ouvi-la, nem tato ou paladar para senti-la ou prová-la, nem olfato para cheirá-la, nem barbatanas para nadar, nem guelras para respirar... é assim que nossa consciência possui um corpo espiritual de 7 corpos vibracionais, onde cada um é ativado dependendo do nosso nível de consciência. Agora, no estado de autoconsciência, que é o 3º desta oitava, somos do Raio Amarelo, que é o corpo vibracional em harmonia com o nosso Sol. São processos de dezenas de milhares de anos de experiência em cada nível de vibração, embora alguns transcendam antes por outras razões, independentemente do progresso do planeta em que residem.

Ou seja, como regra geral, as almas de um planeta devem vivenciar as experiências naquele planeta até que se tornem uma com ele e se tornem uma consciência como almas-planetas. Mas muitas almas que vivenciam o sonho-irrealidade em um planeta não são originalmente daquele planeta, então seguem um caminho diferente, de certa forma repetindo seu curso e retornando para ajudar os outros. A cor é o espectro da luz, e o corpo possui diferentes campos de concentração de energia, cada um em um nível diferente de carga, concentrados principalmente na área da glândula pineal, descendo para áreas menores até atingir o sacrocóccix (já que a energia se concentra e flui pela medula, e de lá ativa o sistema nervoso por todo o corpo). A energia flui e reflui como um toro, flutuando por toda a coluna vertebral de baixo para cima, e não apenas no campo corporal, com um perímetro de cerca de 9 metros, mas no próprio coração, que também gera esse campo, como foi comprovado cientificamente há alguns anos. Todos os tecidos periféricos, músculos e órgãos principais geram mudanças biomagnéticas de acordo com a Lei de Ampère.

Existem entidades que estão conosco na mesma dimensão, mas em um plano ou vibração diferente, e outras que não são daqui e se materializam de sua esfera ou realidade superior para esta inferior. Por exemplo, existem entidades de planos inferiores (tala), entidades de planos paralelos e entidades de planos superiores (loka). Almas desencarnadas não são de planos superiores, nem demônios, apenas seres de luz. E nem todos os seres da natureza são de luz, nem são todos de esferas superiores. Portanto, dizer "é isto" ou "é aquilo", assim sem mais nem menos — como seitas e religiões costumam fazer — é meramente uma generalização e não contém a verdade, visto que a verdade é mais complexa e detalhada para cada coisa em particular. Seres da natureza não são necessariamente da mesma vibração ou plano que nós, e as crianças são ostensivamente mais receptivas a ver tanto seres espirituais da natureza quanto seres de planos superiores ou inferiores. Uma alma que é luz, ao abandonar a carne, continua em direção à luz e transmuta em direção ao processo da luz, mas uma alma que viaja na escuridão abandona a carne para continuar sua descida à escuridão. A alma é pesada em uma balança, em certo sentido, e, consequentemente, é lançada ao espaço e viaja para regiões em outros planetas e constelações, mas permanece nas regiões de escuridão dentro deles, chamadas de "invisíveis", ou seja, Hades, ou pior, se sua alma deve sua existência a demônios.

Se a alma é Luz, ela percorre caminhos de luz, mas mesmo que tenha luz dentro de si, a alma deve estar livre de dívidas antes de ser julgada, caso contrário, deve pagar suas dívidas e retornar a um corpo para completar sua perfeição. Tudo isso gira em torno do arrependimento e da transcendência no conhecimento da luz. Estar na luz é um aumento na vibração, uma vez que a compreensão e o conhecimento ativam a consciência cada vez mais. Quando Thoth escreveu que a falta de comprometimento com a busca do conhecimento era um impedimento, ele estava conscientemente se referindo à importância do conhecimento espiritual, uma vez que nele reside a compreensão de todas as coisas e o caminho livre de obstáculos (sofrimento). Thoth, Hermes, Rá, Jesus e seus discípulos são alguns exemplos, dos quais temos evidências, de consciências que despertaram e vêm se elevando nos níveis mais elevados de vibração em direção a densidades mais iluminadas e transcendentes.
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Níveis de densidade
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Dentro da projeção da consciência, o Logos ativa as áreas onde a realidade é criada, e dentro delas, mundos paralelos e interconectados são criados, um dentro do outro. Estes são universos com suas dimensões, e dentro dessas dimensões, eles têm seus planos. Tudo isso é quântico, dado que a consciência está verdadeiramente em todos os lugares ao mesmo tempo, o que é chamado de Emaranhamento Quântico, e é a raiz das ideias de Carl G. Jung sobre o Inconsciente Coletivo, ou o experimento do Centésimo Macaco. Estamos em todos os lugares ao mesmo tempo, mas consciente ou inconscientemente experimentando padrões criados dentro do sonho. Explicarei isso com um exemplo de um prédio de nove andares, onde cada andar é um processo de despertar, e à medida que se sobe, começa-se a entender quem se é. Vamos supor que o primeiro andar seja as formas minerais e plantas, o segundo andar sejam os animais e certas árvores, e o ser humano atual neste planeta esteja no terceiro andar. Todos aqueles que o homem vê vindo de qualquer nível acima do 3º são chamados de "deuses", porque é isso que eles são da sua perspectiva ou percepção, por mera ignorância ou falta de conhecimento, mas não precisam necessariamente ser deuses. Os anjos caídos, mencionados em Gênesis 6 e Jó 1:6 e 2:1, seriam do 4º nível, não do 6º e acima, como são os verdadeiros anjos. Há muitos níveis de densidade espiritual e consciências incorporados neles, de acordo com seu nível de progresso. Todas as coisas no universo vibram e, de acordo com essa vibração, são mais sólidas e visíveis, ou menos sólidas — de acordo com a física — e menos visíveis — quase imperceptíveis ao olho ou ao tato humano.

Como eu disse, esses níveis seguem a ordem 7, como tons musicais e espectros de luz. Estamos em um 3º nível, e cada planeta tem esses níveis, mas só podemos ver os de 3º, 2º (árvores e animais) e 1º (plantas e minerais). Aqueles em Órion são principalmente de 4ª densidade, mas aqueles em Vênus eram de 5ª (que eu acredito que vieram das Plêiades) e agora são de 6ª. Como tudo é criado pela luz, mas não apenas a luz visível que vemos, os níveis de densidade da luz — em outras palavras — seguem a ordem 7 e são claramente vistos quando um prisma fragmenta o feixe e as cores do arco-íris são observadas. Além disso, existem muitos planos de realidade, como a diferença entre nós na praia e as baleias na água. Embora possamos nadar com elas, somos de um plano e elas de outro, mas não estamos em dimensões diferentes. Existem entidades que ultrapassam o nível (plano de luz) 7 deste grupo ou intervalo e não estão mais sujeitas ao espaço-tempo; Eles simplesmente continuam a obedecer à lei do Um, que o Logos continua a exercer em cada universo. É por isso que Jesus disse: " Que eles sejam um, assim como tu e eu somos um ", referindo-se ao caminho para a plena consciência do todo, fora do espaço e do tempo.

Quando falo de "seres de luz", quero dizer que somos energia espiritual, uma derivação da Luz original. Essa Luz criou as coisas a partir do Logos, como escreveu Moisés, "e houve luz", embora o nosso sol ainda não tivesse sido criado. Tudo no universo é essa luz, embora vejamos apenas uma parte dela graças ao espectro que nossos olhos veem de tudo o que é emitido pelas estrelas (os antigos chamavam esse potencial de "Éter" na Grécia e " Akasha " na Índia). A luz não é apenas visível, embora em nossa cultura atual a chamemos assim, mas tudo é derivado da energia cósmica que sustenta a vida em todas as coisas e se comunica com todas as coisas (ela se comunica porque os fótons são pacotes de informação e entrelaçam tudo). Tudo faz parte dessa energia, que hoje é chamada de Matéria Escura e Energia Escura porque é "escura" aos nossos olhos, mas não escura. O universo inteiro é uma energia potencial que é a Luz que emana do Logos, mas vibra em múltiplos níveis.

Somos parte desse espírito-luz, porque é disso que somos compostos. Nosso espírito, ou "Corpo Espiritual", são 7 essências de pura luz infinita, que é o que chamaríamos de alma-personalidade, mente-coração, inteligência-razão, forma-lei, energia-força vital, nome-identidade e sombra-ego. Esses 7 princípios são analogias dos 7 corpos de luz que possuímos (atualmente, apenas ativando o Amarelo ou o tom Mi). A densidade está mais relacionada à vibração e à consciência do que à genética, à energia ou à composição de uma forma de vida. São duas coisas diferentes. Há seres que, tendo se convertido ao ego, retornam a um corpo de 2º nível, como alguém que reprova na escola e é obrigado a repetir de ano, mas recuam ainda mais para aprender no 2º nível, que é o da humildade, para que a Mãe Natureza possa ensiná-los o equilíbrio e purificá-los. Alguns se movem para os planos Tala -1 ou -2 e até se tornam demônios. Um caso oposto ocorre com as árvores, onde algumas têm uma vibração mais elevada do que outras e, como os animais, podem elevar sua consciência ao nível 3. Todas as coisas têm vida, e isso é algo que um dia saberemos com certeza, mesmo vendo pedras como consciência. Em outras palavras, o animismo não baseia suas crenças no nada, mas na compreensão da energia e da vida em tudo como consciência.

Se você já observou os espectros de luz, verá que eles variam em tamanho de 7 cores (como um arco-íris), e abaixo esse padrão se repete, e acima esse padrão se repete, de modo que enquanto nossos olhos veem vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo e violeta (400 a 700 nanômetros de comprimento de onda), abaixo disso o padrão se repete começando com os raios X, abaixo disso estão ultravioleta, infravermelho, ondas de rádio... e acima disso estão os raios gama. Se você já tocou um instrumento musical, como um piano, saberá que os tons vão de baixo para alto em 7s (C, D, E, F, G, A, B... e de volta para C, D, E, F, etc.). Percebemos o som através do nosso sentido da audição e a luz através do nosso sentido da visão, e como a luz vem da energia do Logos, a mesma frequência cria a ressonância que os hindus chamam de Om (ou " Aum "), ou o Todo. Densidade é uma forma de se referir à maior pureza da luz, em relação à vibração. Todas as coisas existem por vibração, visto que a propagação de ondas elásticas produz oscilações e tensões em um meio contínuo. Isso é mais evidente no som. Os átomos se movem a uma determinada velocidade dependendo da temperatura (energia), e percebemos as coisas dependendo da oscilação (velocidade) das ondas neles contidas (na verdade, também vemos a luz como ondas ou partículas, como é conhecido pelo experimento do Paradoxo do Observador na mecânica quântica).

Nossos olhos percebem dentro de uma certa faixa, então se for muito lento, não vemos, e se for muito rápido, também não vemos. Vemos coisas que vibram dentro das densidades 1, 2 e 3. Para ver os níveis -1 ou -2, devemos estar em um estado de vibração mínima, como um estado profundo de depressão, doença, tristeza, raiva, transtorno mental, drogados ou em estado REM. Para ver níveis acima de 3, como 4, devemos ressoar em uma vibração mais alta, como meditação, jejum, contemplação, oração ou mesmo sob estados alterados de consciência e/ou estado REM. Até mesmo emoções de amor verdadeiro e felicidade absoluta ressoam nessa frequência. Entidades acima de 7 se movem para um novo sistema de 7 e estão fora do espaço-tempo. Aqueles abaixo de 7 são seres demoníacos. Entidades de luz são energia e, à medida que sua densidade aumenta, sua vibração aumenta. Todas as coisas são verdadeiramente leves, no sentido de energia, e existem através de uma realidade superior a elas mesmas, que é a consciência, e podemos chamar essa energia de "Energia Inteligente". Assim, tudo é verdadeiramente Consciência.

Por exemplo, a Assembleia de Deus é um corpo institucional que representa Deus na galáxia e tem sedes em diferentes partes da galáxia. A sede do nosso sistema solar está localizada em uma realidade de 5ª ou 6ª densidade dentro dos anéis de Saturno. Seres de 4ª densidade transcenderam a 3ª densidade. Eles não estão mortos. Eles simplesmente, dependendo do caso, nascem ou tomam forma em um nível de 4ª densidade que vibra mais rápido do que a 3ª densidade. Seres de 5ª densidade não são anjos da injustiça; eles são simplesmente um tipo de anjo ou deuses menores. Seres de 6ª densidade são anjos e deuses superiores. Isso está em nosso vocabulário, mas na realidade, eles são simplesmente gradações da alma, aumentando sua vibração até que ela alcance a Consciência plena e retorne à fonte: a luz infinita que é Deus.


-  A Primeira Densidade é o ciclo ou oitava da autoconsciência (da consciência), onde a vida aquática e mineral aprende com o fogo e o vento a consciência do Ser.

-  A Segunda Densidade é o ciclo ou oitava do Crescimento. Ela se relaciona aos animais (vida animal que existe sem direção superior) e a algumas árvores (as "plantas" mais altas).

-  A Terceira Densidade é o ciclo ou oitava da Autoconsciência. Este é o único plano de Esquecimento e o primeiro onde há consciência espiritual.

-  A Quarta Densidade é a do amor ou da Compreensão. Podemos chamá-la de "Corpo da Ressurreição", "despertar da consciência", "o Buda" (despertar) ou "iluminação".

-  A Quinta Densidade é a da Luz ou Sabedoria.

-  A Sexta Densidade é a da Unidade, ou Amor/Luz ou Luz/Amor. A partir deste ponto, você começa a deixar de fazer parte do Tempo-Espaço ou Espaço-Tempo.

-  A Sétima Densidade é o Portal. É a consciência do Criador (consciência do Criador).



Depois vem a Oitava, que se aprofunda em um MISTÉRIO ainda não elucidado para quem está no 6º ano, e que representa o início de mais uma oitava (mais 7 níveis).

Podemos transcender em um dado momento, mas as fases de avanço de densidade, em si, são outra questão. Ou seja, podemos transcender como almas, ao deixar o corpo, mas a sincronização da nossa densidade com a densidade da galáxia depende da própria galáxia, não de nós. É como um relógio enorme, onde a cada 25.000 anos passamos para outro nível. Essas são sequências que vêm do centro galáctico. Nosso planeta já está na 4ª densidade, porque entrou nessa fase anos atrás, mas mesmo as almas em sua totalidade — neste planeta — devem despertar (após abandonar seus corpos atuais) para a 4ª densidade. Aqueles que transcendem não precisam mais encarnar; eles se materializam quando desejam. Dyehuty (Thoth) disse que queria voluntariamente reentrar em um corpo, apesar de ter transcendido, porque queria continuar aprendendo outras coisas, já que depois de um tempo ele não estaria mais interessado em fazê-lo e iria aprender entre as estrelas. Mas ao reentrar no ventre de uma mulher, ele não esqueceu, mas estava ciente de tudo. Ele havia vencido a morte e o esquecimento.

É por isso que algumas pessoas afirmam ter tido contato com os apóstolos, mas não os reconheceram, porque eles podiam assumir qualquer forma que quisessem. Jesus encarnou uma vez, diz-se, e sua consciência e seu verdadeiro eu despertaram ao longo dos anos e meses. Quando seu corpo foi vivificado, ele já havia transcendido... na verdade, ele havia transcendido antes de morrer, só que se deixou matar para redimir o mundo e mostrar que a morte não é real. Os humanos não podem se metamorfosear, isto é, transfigurar, enquanto em corpos terrestres. São esses corpos que são incapazes de metamorfose. Eles são como uma pedra de granito no meio do oceano... lá, tudo flui e reflui, tudo se move e tem vida, tudo tem formas animadas e ondulantes, mas a pedra de granito é imóvel, dura e inquebrável; ela não se afasta do chão e não muda. Assim, esse avatar químico — que chamamos de "corpo" — foi criado pelas autoridades e seus anjos, para que fosse incapaz de reconhecer a luz interior da alma. Fomos submetidos a uma prisão, que é o corpo, incapaz de tudo, mas que tudo abarca em mistérios, e com a capacidade e a vontade de se reconhecer e transcender.

Todos os segredos do cosmos estão em nossos corpos, mas poucos estudam isso. É por isso que eu disse que o universo está codificado dentro do homem. Em grego koiné, o homem era chamado de "adamas", que significava "diamante", e em grego, "aço". Adamas é o Super-Homem: "o homem de aço". Mas não era por causa de seu corpo, mas por causa de sua vontade invencível. Não apenas pelo que já sabemos sobre isso, mas porque se o Espírito Santo representa o Seio do Pai, e Ele, por sua vez, é tudo em tudo... isso talvez faça do nosso corpo uma cápsula que abrange e preserva a criação em si. O homem é capaz de alcançar a luz infinita dentro de si, e é por isso que os demônios lhe foram atribuídos pelas autoridades do caos para afastá-lo da Verdade e nos manter em preocupações e distrações. O Espírito Santo é o encarregado de guiar o nosso desenvolvimento. Na Maçonaria, no Rosacrucianismo, no Hasidismo, no Cabalismo e em outras escolas místicas, esses tópicos são discutidos, mas são usados apenas para o benefício do ego, não para o benefício do Espírito ou para o benefício do próximo.

Seres de vibração de 4ª densidade são dedicados ao amor/luz. Este mundo transitou para a 4ª densidade durante este período, e é por isso que falamos da Era de Aquário. Isso não acontece da noite para o dia, mas sim ao longo de um período que corresponde à passagem do sistema solar pelo que chamamos de constelação de Aquário. Isso ocorreu por volta de 2010, mas, como eu disse, foi um processo de transição que durou décadas. A transição depende de uma energia que vem do centro da Via Láctea a cada 25.000 anos. O planeta (como um globo, esfera) está na 4ª densidade, mas seus habitantes (pessoas) ainda possuem corpos bioquímicos de 3ª densidade. Alguns já transcenderam para a 4ª densidade e, desde então, se dedicaram a ser "anjos" para muitos outros que inclinam seus corações a ouvir a Verdade e avançar no caminho da perfeição da alma.
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Planos
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O mar é um plano, e a terra é outro. Não são dimensões diferentes. Vemos uma "dimensão" diferente, por exemplo, quando observamos a atividade cerebral usando um dispositivo, como um eletroencefalograma; quando vemos um raio-X; quando vemos lentes infravermelhas. Um exemplo dessas consciências em outros planos é uma referência de Srimad. Bhagavatam (mais conhecido como Bhagavata -purana, um dos principais Puranas (uma coleção de dezenas de textos védicos)), onde diz: « Meu querido Rei, agora descreverei a você um por um os sistemas planetários inferiores, começando com Atala. Naquele planeta vive um demônio chamado Bala, filho de Maya Danava. Esse demônio criou noventa e seis tipos de poder místico, dos quais alguns chamados iogues e svamis se aproveitam, ainda hoje, para iludir as pessoas. » (texto 16). Os Talas, ou mundos inferiores, descem em ordem de Atala, seguidos por Vitala, Sutala, Talatala ou Karatala, Rasatala, Mahatala e Patala (abaixo deste estaria Naraka, inferno) e o Oceano Garbhodaka. Por sua vez, os lokas, ou mundos superiores (a palavra sânscrita “ loka ” significa “mundo”), especificamente vyahrtis, são Bhurloka (nosso mundo), Bhuvarloka (da Terra ao Sol), Svarloka (do Sol à Polaris, na Ursa Menor, que seria o “mundo celeste”), Maharloka, Janarloka (uma espécie de paraíso para os seres transcendidos), Taparloka (mundo dos santos e divindades) e Satyaloka ou Brahmaloka, que é o céu do deus deste cosmos.

No jainismo, todo o universo é chamado de Loka, e três regiões são distinguidas: superior, central e inferior. As regiões superiores ou celestiais dos deuses são os Urdhva. Loka, os intermediários, de humanos, animais e plantas, são Madhya Loka, e os inferiores são Adho Loka, ou regiões infernais, ou de seres infernais. A noção de lokas no hinduísmo védico não era entendida tanto como um lugar ou circunstância, mas como um estado imaterial ou transcendente em realidades geoespaciais da galáxia. Por essa razão, no budismo, o loka está relacionado aos chakras (sete campos ou focos de energia no corpo que vão do início ao fim da coluna vertebral). Tudo isso poderia explicar a perspectiva judaica de respeito pelos "sete céus". Existem outros mundos, entidades e planos também conhecidos nas culturas orientais, descritos em relação aos seus lokas, como os seres demoníacos Yackcha ou Iaksha (o equivalente hindu de anões, gnomos, pigmeus ou elfos); os Pizacha ou Pisasha e os Rakcha ou Raksha (tipos de demônios); Gandharvas (divindades); Pistris (espíritos) e Rishis (sábios); e seres dos mundos de Soma (a Lua), Indra e Brahma (Deus). Segundo essas crenças, os Pitris foram os criadores da primeira raça etérea de humanos, que seriam nossos ancestrais solares, e seriam a contraparte dos Pitris negativos, nossos ancestrais lunares.

Simultaneamente, mundos interconectados existem em diferentes universos ao mesmo tempo, onde múltiplas dimensões também se interpenetram. Somos todos verdadeiramente um e vivenciamos realidades distintas como uma consciência coletiva. Em certo ponto, nosso planeta deixará de ser dividido e se tornará um, com todos nós conectados como um único organismo consciente. Seremos um com o espírito da Terra, com quem também estamos atualmente desconectados. Assim, seremos capazes de sintonizar e perceber plenamente as consciências de todos os planos e/ou mundos interconectados. Não é de se admirar que, desde tempos imemoriais, se fale de seres da natureza, tanto demoníacos quanto celestiais. Não se tratava tanto de uma lenda, folclore ou conto urbano, mas sim de encontros com esses seres. De onde eles vieram? Por toda a Terra, existem pontos na grade global ou linhas ley que cruzam portais dimensionais. Atualmente, todos esses locais foram ocupados e locais importantes estão sendo construídos, sejam monumentos, catedrais, igrejas, prédios governamentais, templos ou arranha-céus. Aqueles que ordenaram a construção sabiam de antemão da importância desses pontos.

Cada 7 níveis sobem para um nível mais alto que os outros 7. Agora, Jesus deve estar além do 5º, mas não sei exatamente qual, e ele está subindo níveis mais rápido do que qualquer outra pessoa nesta galáxia, até onde eu sei. A mudança do 3º para o 4º deve levar em média 75.000 anos, e Jesus está muito à frente da minha compreensão da possibilidade de transcender tão rapidamente. Quando nos comportamos de forma muito terrena, ficamos presos, por assim dizer, no 3º nível? Não tem a ver diretamente com isso. É que há quase 75.000 anos, nosso estágio de 3º nível começou,embora a Terra esteja no 4º nível. Agora estamos entrando no 4º nível com Aquário, mas à medida que deixamos nossos corpos, assumiremos corpos de 4º nível. Aqueles que não avançarem serão designados para outro planeta de 4º nível, mas apenas aqueles que permaneceram no "4º nível negativo", isto é, isolados e apenas esperando que, algumas centenas de milhares de anos depois, tenham adquirido consciência positiva e possam avançar. É impossível para a Terra permanecer no 3º nível porque os níveis sobem com o progresso das estrelas em cada sistema solar e a energia da galáxia, como um relógio: chegou a hora, quem conseguiu, bom, quem não conseguiu, para a próxima graduação em centenas de milhares de anos. Até que nível podemos chegar? Não há limite.
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SÓ EXISTE DEUS
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Devemos começar esta jornada com a maior e mais absoluta de todas as verdades: Só existe Deus.

A Mente do Perfeito criou a Mente do Filho. A Mente do Filho criou a Mente Coletiva. A Mente Coletiva "criou" a dualidade, mas, como ela está no Filho e o Filho está no Perfeito, é apenas uma ideia da Mente Coletiva, não do Filho ou do Perfeito. A dualidade foi projetada como uma manifestação do ego quando a Mente Coletiva imaginou "como seria estar separado da Unidade". Portanto, não há divisão, exceto em uma ideia falsa que, quando percebida pela Mente Coletiva (o potencial para a criação), não poderia deixar de manifestar esse erro e, consequentemente, personificá-lo em um cosmos repleto de equações que chamamos de "mal" (um engano do nosso ego para nos dissuadir da realidade, um conceito falso, visto que fomos nós que o criamos).

O Perfeito é o Grande Espírito Invisível, que não tem forma, mas tudo está nEle. O Espírito Santo é a emanação que identifica o seio do Pai, que vem do Perfeito, da Mãe, do Pai e do Filho. Mas quando Jesus disse: "Pai, eu lhes fiz conhecer o teu nome", a que nome Ele se referia? Ele nunca disse um nome. Ele estava se referindo à "identidade", à "natureza" do conceito superior de "Deus". Mesmo assim, naquele momento, Ele ainda não havia apresentado o Perfeito, mas apenas Seu Pai. Ele fez isso falando das virtudes de Seu Pai, tudo o que o Pai de que Ele estava falando realmente era. Claramente, se naquele momento ainda era difícil para eles entenderem quem era Yahweh (Jeová, Yahweh), muito menos seriam capazes de entender Aquele de quem Jesus falava. Se eles ainda não tinham sido capazes de entender aquele "Pai", muito menos poderiam entender as emanações acima daquele "Pai".

Este Pai, chamado Tzabaot, o Bom, é menor que as emanações da Glória Superior. E se ele é menor que as emanações da Glória Superior, então ele é menor que o Pai Eterno, Pai Criador ou Pai Universal, que representa o Perfeito, embora ele não seja o Perfeito. O Perfeito, o Único, o Grande Espírito, é muito maior e precede o Pai Eterno. Lemos Jesus dizer: " Vede, não desprezeis um destes pequeninos, porque eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre veem a face de meu Pai que está nos céus." (Mateus 18:10) Jesus estava falando de seu Pai, não do Perfeito, pois ninguém pode ver o Perfeito. Jesus não estava se referindo ao Perfeito em suas palavras, mas àquele a quem ele chama de seu pai neste universo, que é Adonai, o maior, Tzabaot, o Bom. O Perfeito, que é o Único, tem emanações de si mesmo em todos os universos, e nos universos essas emanações têm representantes nas galáxias, e nas galáxias esses representantes, por sua vez, têm seus próprios representantes nos sistemas estelares, e estes, por sua vez, em sistemas menores, e estes, por sua vez, em planetas.

Ora, o Filho — conhecido como "o Cristo" (não Jesus de Nazaré, que é "a personificação de Cristo") — criou universos por meio do Logos, um dos oito poderes do Filho. O Filho, por sua vez, criou um filho chamado Esefec, e os dois criaram a raça Adama naquele universo espiritual inicial. No entanto, Sophia — representando a Sabedoria e a Fé — um dos primeiros doze éons, personificou a ideia de separação ou independência, manifestando aquele éon emergente que chamamos de Cosmos. Portanto, como consequência, essa dualidade personificou o ego na criação na forma de deuses, cada um com seu próprio reino ou esfera. Originalmente, havia sete deuses que personificavam o ego. Como o ego é a própria dualidade, esses arcontes se recusaram a ser um em Deus. O resultado foi o sofrimento e o que chamamos de "mal". Assim, o Destino nasceu.

Governando o cosmos sensível, esses 7 deuses controlavam e subjugavam tudo ao seu alcance. A Mente Coletiva havia se projetado no cosmos na forma de esquemas de oitava (escalas de 7, cuja oitava é uma nova sequência de 7), e dentro desse " roteiro pré-estabelecido " havia certas personificações do ego, que poderíamos chamar de "seres malignos". Mesmo antes da dualidade, a Mente Coletiva — também chamada de Elohim (não confundir com o uso desse termo na história hebraica e no Tanak) — havia planejado vir à criação, mas a parte da Mente Coletiva que veio a este cosmos e estava sujeita aos 7 deuses (principados e potestades) tinha o propósito de remover seu domínio com a ajuda do Espírito Santo (o Espírito de toda a Mente Coletiva, a Mente do Filho e a Mente do Perfeito). Essa extensão da Mente Coletiva emanou daquela ideia de separação, ou ego, de Sophia, mas também deu origem a Tashub (retorno, retorno, arrependimento).

Dos 4 éons iniciais do Filho, cada um tinha 3 reinos, mas o 4º éon era o éon do retorno, isto é, o entendimento para retornar à raiz. É por isso que este éon é chamado de éon do Arrependimento. Embora os 7 deuses quisessem criar humanos para servi-los, como não sabiam como fazê-lo, Sophia (a Sabedoria de Deus, que representa o 12º reino do Filho) enviou sua filha Zoi (Vida), que lhes explicou como criar seres vivos e, finalmente, humanos. O plano do Espírito Santo era que os 7 deuses (as autoridades-poderes, como Paulo os chamava) criassem corpos que seriam então usados como veículos para as almas da Mente Coletiva. Os 7 deuses tinham 7 filhos e 7 poderes, e eles os uniram entre si, criando também 7 espíritos masculinos e 7 espíritos femininos, até completarem 49 demônios e 365 anjos do Caos. Assim começou a operação do Destino quando as almas do reino superior entraram no “jogo”.

Dentro da projeção da dualidade, um plano para a erradicação do ego estava sendo desenvolvido em relação a este planeta, e a história bíblica faz parte desse projeto. É lógico que este planeta esteja dentro do espaço-tempo onde Maya se desenvolve. No entanto, as autoridades e principados intervieram nas leis do éon Sophia, criando os deuses Ananke e Chronos (não confundir com Cronos), personificações do Destino do Universo e do Tempo deste cosmos. Dessa forma, Ananke e Chronos subjugaram até mesmo os próprios deuses primordiais, limitando as coisas ao Tempo e ao Espaço e submetendo-as ao Caos-Morte, de acordo com os ciclos. Isso eles conseguiram através da criação dos 36 kosmokrators (os decanos). Consequentemente, as coisas só aconteceriam "em seu tempo", e nesse cenário, as almas tinham que se submeter às leis estabelecidas (carma e destino).

Tudo isso criado pela Mente Coletiva é uma ilusão, um sonho, uma irrealidade chamada Maya. O universo nada mais é do que um holograma 3D criado pela Mente, mas como uma ideia da Mente Coletiva, é impossível que não tenha repercussões no Infinito. Se a Mente do Perfeito sozinha, como um " pré-pensamento ", já é Luz inacessível e incomparável, como a própria Mente será a criadora do Filho? E se a Mente do Filho (aquela 3ª das 3 primeiras ogdóades) deriva da Mente do Perfeito e criou a Mente Coletiva, ou Elohim, quão mais poderoso será esse poder da Mente do Filho do que o da Mente Coletiva? E se a Mente Coletiva, sendo do Filho, e o Filho por sua vez do Perfeito, como não será capaz de criar um cosmos inteiro? E se é capaz de criar um cosmos, não poderia também criar as forças, leis e poderes que o governam, bem como seus deuses operantes? Isso não poderia acontecer com o mero "pensamento" desta Mente?

O Perfeito é o Pai das luzes, que abaixo dele tem emanações que também são pais das luzes. Se o víssemos em ordem, de cima para baixo, ele é: 1º o Perfeito, 2º a Mãe, 3º o Pai do Silêncio, 4º o Filho, 5º Abraxas, 6º o Pai Adão (o Deus maior), 7º Tzabaot o maior, 8º Tzabaot o menor (Zeus). A magnitude das emanações do Perfeito é imensa, e ele tem muitas ramificações de si mesmo em uma escala menor, mas ele é a raiz, " aquele que tem, ele só, a imortalidade, e habita em luz inacessível, a quem nenhum dos homens viu nem pode ver, a quem honra e poder sempiterno." (1 Timóteo 6:16) No universo celeste projetado pelo Perfeito, existem três emanações primordiais dele: Mãe, Pai e Filho. Estas são as manifestações que projetam o Pleroma (a Totalidade), da qual também fazem parte. O Perfeito possui estas 3 emanações constituídas por 3 forças de 8 (ogdoados), portanto a Totalidade é constituída por 24 virtudes (é possível que haja uma relação com "as 24 invisíveis" mencionadas nos escritos valentinianos).
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O Filho Eterno
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A Mãe é chamada Barbelo ou Barbelón, a Premeditação do Perfeito, ou mais especificamente a emanação da premeditação, que representa a Glória. Do Perfeito e Barbelo emanou o Pai Primordial. Este Pai é o verdadeiro Pai e de quem se toma a ideia de Deus Pai nos reinos eternos que derivam de Adão, e é ele quem se define como o Pai Criador ou Silêncio Silencioso. O Filho é o Ungido e Salvador, e a quem Jesus personifica, e que veio do Perfeito, Barbelo, e do Silêncio. Foi o Filho-Cristo quem criou Deus a partir de sua ogdóade (reino do 8), ou seja, o Pai que mais tarde é chamado de "Adama" (Adão ou Adama significa "pai", "deus", "terra", "vermelho" e "humanidade", e é a primeira revelação do conceito de Deus que foi emanado). O que está acima do Filho não é Deus, mas algo muito maior que Deus; Mas como a grande maioria do mundo não conseguiu entender isso, foi-lhe apresentada uma ideia particular e reduzida de “Deus”.

Aquele Adão original (Adamas, Adama, Pigeradamas, Geradama), que é Deus e Pai, é representado por toda a sua descendência, dando assim origem ao nome hebraico “ Elohim ”. Como são um coletivo, são chamados no plural de “ Elohim ” ou “ Adamah ”. Esta é a personificação de Deus Pai para o mundo, e todo aquele que vem dele é um filho de Deus, ou seja, um filho de Adão, que traduzido significa “filho do homem”. Do reino criado pelo Filho, onde Adão reina, veio a Sabedoria, a criadora do mundo material. Por esta razão, o homem é chamado de “filho de Adão”, não por causa da ideia da ilusão que é o humano mortal, mas por causa daquele de quem esse humano mortal tomou seu nome. Em outras palavras, o Adão do Gênesis era composto por vários homens, e eles adotaram o nome genérico "Adão" à imagem do verdadeiro homem que está no Céu Superior, visto que foi desse céu que as almas dos Elohim vieram encarnar na linhagem do Adão terreno. Ou seja, somos deuses em corpos mortais.

É por isso que a avaliação de Davi foi assertiva quando afirmou: “ Eu disse: ‘Vocês são Deus, e filhos de Alião, todos vocês’, mas vocês morrerão como Adão e cairão como os reis ” (Salmo 82:6-7). Um filho é alguém que biologicamente vem de alguém semelhante. Ele pode ser alguém criado, mas para ser estritamente um “filho” ele deve ter um relacionamento direto com uma parte do original ou pai. Em hebraico, filho é Ben, em aramaico é Bar, em grego é Uioy, e em latim é Filii. Na ideia antiga, filho era uma alusão genérica a um “coletivo”, como “filhos de Canaã”, isto é, “cananeus”; e também aludia a um “destino”, como, por exemplo: “filho da perdição”, que significa “destinado à destruição”. Se eu crio uma pintura, a pintura não é meu filho, e se eu crio um carro, o carro não é meu filho. Mas se eu tomar uma partícula de mim mesmo para criar uma consciência derivada, de uma forma ou de outra, esta é minha criança. Assim, o significado de "criança" vai além do aspecto biológico e reflete uma derivação direta e unificada da origem.

O Filho Unigênito, chamado de Ungido (Cristo no grego, ou Messias no hebraico) é "ungido" com Unidade absoluta, e embora Ele seja o Filho, Ele não é diferente do Perfeito, isto é, Ele não é separado. O Filho é ungido porque isso denota o caráter de Sua dignidade, que representa que tudo é legado a Ele e que a totalidade é derramada Nele. Jesus foi definido como "Filho de Deus", mas essa conotação realmente tinha sua raiz no fato de que Ele estava representando o reino superior... Ele estava representando a raça indomável. Messias (em hebraico Mashij) não significa apenas "ungido" ou "ungido", mas "aquele que possui pensamento" ou "aquele que possui humildade", sendo a raiz da forma Mashlij, que é "aquele que é enviado". Isso porque Ele é aquele que representa o superior e já estava predestinado a ser a pedra angular e o ponto de referência para todos os Seus semelhantes (1 Pedro 1:20).
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Emanações do Perfeito
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O Perfeito não é Deus, mas uma apreciação adequada de Deus pode identificá-Lo, por exemplo, dando-Lhe atributos como amor, bondade, paz, imortalidade ou pureza. Mesmo assim, o Perfeito é mais do que Deus e mais do que qualquer um dos deuses, títulos ou nomes que possam ser atribuídos a Ele. Em outras palavras, o Perfeito é maior, mais poderoso e mais antigo do que o Pai Eterno (O Alion); logo, o Pai Eterno é maior, mais poderoso e mais antigo do que Cristo; Cristo é maior, mais poderoso e mais antigo do que o Logos; o Logos é maior, mais poderoso e mais antigo do que Deus (Elohim) e os primeiros reis-arcanjos, como o governante Abraxas; Abraxas é maior, mais poderoso e mais antigo do que o grande Yahweh (Iao, Jeu); o grande Yahweh é maior, mais poderoso e mais antigo do que Zabaot, o Bom (o Ancião dos Dias, El- Shadai); Tzabaot, o bom, é mais velho que Jesus e é seu verdadeiro pai, e da mesma forma, o Tzabaot mais velho é mais poderoso, maior e mais velho que Zeus (Iaheveh, o Tzabaot menor, Jeová, Yavé), assim como o próprio Zeus é importante em algumas áreas mais do que o deus Hélios (o Sol), e Hélios é mais velho, maior e mais poderoso que Enlil (o senhor do ar (não confundir com o “príncipe do poder do ar”)).

Em nossa opinião, Deus é Um, e isso é correto, mas a ideia geral do mundo sobre Deus está longe de ser precisa. É aí que surge o engano e torna difícil para os seres humanos que buscam conhecer a Deus compreendê-Lo. Dizer "Deus" é uma generalização que, embora implique unidade, também apresenta conotações que, se não forem esclarecidas, levam a mal-entendidos sobre a ideia do Criador e se tornam mais característicos de uma perspectiva dualista. É por isso que Jesus também veio para torná-Lo conhecido, porque não importa o quanto leiamos, não conheceremos a Deus, pois Deus não está nas coisas que lemos, por mais sagradas que sejam para nós. Deus está dentro de nós e fora de nós... Ele está em tudo e, ao mesmo tempo, não podemos vê-Lo a menos que entendamos que a Criação é um reflexo do pensamento do Seu Pensamento. Ele é o Desconhecido que governa tudo e o Único que verdadeiramente existe (já que todo o resto é um sonho).

A frase "examine todas as coisas e apegue-se ao que é bom" é contrária ao tipo de percepção de ser proibido, pecaminoso, ciumento, vingativo, irado, ditatorial, assassino ou outras características que não são "frutos do Espírito Santo". Claramente, isso não vem de Deus, nem do Pai Eterno, nem do Perfeito... isso não é sinônimo de liberdade, nem de aprendizado, discernimento, nem nada do tipo. Para o ego, é precisamente toda essa proibição que causa o legalismo e um coração endurecido. Se entendermos que muitos deuses são personificações do ego e da dualidade, como equações e variáveis na escala de uma ponta a outra, então podemos ver que, através de fenômenos e narrativas antigas, não vemos o Perfeito, mas sim distorções dentro do cosmos da Mente Coletiva, que para a humanidade ignorante representa "Deus".
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